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Z f c T Ó S 

Em primeiro logar. 
Este jornal é, n'uma nova arena de combate, o lidador 

collectivo dos restos até aqui dispersos d'uma legião ven-
cida. 

No grupo que ells representa ha aspirações differentes. 
Uns são pela Republica e ficarão com ella. Outros, 

pugnando por esse ideal politico que lhes é uma solução 
provisoria, avançarão depois: alguns para um ponto já defi-
nido; os demais no sentido que, posteriormente, se ha de 
affirmar de entre as chimeras do que, ao largo, se esbate 
e dilue ainda. Mas n'uma coisa estamos concordes: dar 
a ousadia do nosso braço e do nosso espirito á proclamação 
da Republica em Portugal. 

Depois os amigos e companheiros de hoje serão os 
adversários de ámanhã. 

Mas só depois. 
Que isto fique assente. 

Alguns de nós representam, pela tradicção e pela soli-
dariedade, um numeroso grupo de revolucionários que a 
cobardia e a traição tem dizimado. Constituiu-se expon-
taneamente em 11 de janeiro de 90. A principio luctou 
romanticamente: com rumo, mas quasi sem nexo, 

Depois começou revolucionando o Norte o homem que, 
durante annos, esteve doutrinando em Coimbra. Ouvimos 



a sua palavra; e tão brilhante e grandiosa ella era que 
nós, indisciplinados e rebeldes, sem chefes e sem program-
ma, seguimos desde logo a sua acção. 

Mas José Falcão morreu. 
Fomos leval-o ao recanto do cemiterio onde elle repousa 

agora, e na embriaguez gloriosa e tragica d'esse momento 
tivemos palavras de fogo para fazer a apotheose da sua 
vida. 

Na perturbação que ao espirito trouxe aquella hora, 
em que o coração pulsou mais rápido e os nervos vibra-
ram mais intensos, acreditámos que elle apenas estivesse 
dormindo. Por isso tomámos a occasião como azada para 
arremeçar ao espaço a sua glorificação heróica, — banido 
o receio de que elle nos ouvisse e, estendendo a mão pater-
nal, gritasse com aquella modéstia immensa como a immen-
sidade do seu espirito: «Calem-se, rapazes, que vocês são 
injustos.» 

Mas não ha-nuvem de sonho, por mais densa que seja, 
que a realidade não fure! — 

. . .Passados dias, bem viamos que elle em verdade 
tinha morrido. A barca republicana lá ao largo, no mar 
alto, sob um temporal desfeito, começava a luctar desvan-
tajosamente com as ondas iradas.. . 

Sentimos apagada a vida nacional e dentro de nós 
congelar-se a esperança num futuro melhor. 

Primeiro periodo de desalento. . . 
Ficámos isolados. A independencia antiga, esponta-

neamente quebrada junto d'aquel!e homem, readquiria-se 
infelizmente depois de se cerrar aquelle tumulo. 

Somente-o desesperado desanimo nos fez recolher á 
pequena cidadella que a altivez erguera em solo vencido, 
limitando-nos a cuspir sobre a sociedade de em volta que 
nos odeia, porque nós a desprezamos a ella. 

A inacção e o silencio, porem, para homens que pos-
suem nervos, é como a Sibéria: tem minas geladas onde 
ha torturas inéditas. 
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.Cá somos portanto n'uma nova abalada para a guerrâ. 
E, n'este momento do levar dermas para uma sortida no 
campo inimigo, sentimos com orgulho que não adormeceu 
dentro de nós a revolta do temperamento: revolta que a 
contemplação de infinitas misérias desde muito alçou na 
ousada convicção d'uma ideia. 

Eminentemente pittoresca a actual situação politica 

de Portugal: 

Na barcaça constitucional a companha regeneradora, 
como se sabe. O sr. Carlos d'Avila, a nossa-senhora-da-
boa-viagem «'àquella jornada singular, procura saber se 
cahe bem a prega do seu vestido e são bem femininas as 
olheiras que cercam os seus olhos cançados. Hintze, cal-
culado e maduro, medita sobre os projectos da fazenda, 
como o Infante D. Henrique sobre o roteiro dos mares. 
De mãos engalfinhadas no leme, épico, pedindo um Ca-
mões, o preclaro João Franco. 

A bordo só falta o sr. Pinheiro Chagas para, na 
rhetorica que lhe é usual, comparar o calhambeque á nau 
de Vasco da Gama. 

Excessivamente risivel e lugubre a vida nacional: 
O padre Patrício vae buscar uma grande data que pal-

pita no coração do Mundo, e emballa-a, embrulhada em 
bandeiras baratas, nos braços da burguezia do Porto. 

Mandam-se vir pedregulhos do rochedo de Sagres, e 
observa-se este espectáculo único: uma patria, pobre 
martyr desolada e soffredora, coberta de espinhos, os 
olhos para o ceu, no seu mysticismo indominavel e eterno, 
provocada a ir dar palmas, n\ im arrepio triumphal, junto 
ao tumulo d'um heroe querido, —ella, que, de vontade, 
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só iria, desgrenhada, no pezadello d'uma allucinação, abra-
çar-se a esse tumulo onde repousam os ossos d'aquelle que, 
n'um sonho épico, a tomou outrora para noiva do seu 
espirito. 

Ah! Como na noite vaga do tempo deve desmanchar 
o gesto épico esse perfil antigo de semi-deus, violento e 
quasi-barbaro! 

E por detraz de tudo isto, como atravez d'um trans-
parente que a vista vára, se desloca e agita uma grande 
desgraça em fúria. 

Por esse Paiz além, as arcas são vasias e as almas 
desertas. Os braços sem trabalho, as intelligencias incul-
tas, o coração sem abalos, a consciência sem iras. Uma 
Patria que atrazou na sua evolução histórica, encalhada 
na areia. Uma sociedade fallida, sem coração e sem cere-
bro, desconfiada e má, sem energia e sem fé, — morden-
do-se e cuspindo-se. 

Esta lucta é extranha. Não saltam chispas do cere-
bro, não corre o sangue dos braços. . . 

Contra este estado de coisas sahimos nós,—querendo 
4 a solidariedade com a phalange que, lá de ao longe, vem 

avançando contra as muralhas da velha lei e da velha 
ordem. 

Como se chama ella? Não sabemos. Mas sabemos 
bem, e isso basta, que ella é a legião dos opprimidos e dos 
desgraçados, cujo cerebro será um ninho de utopias, mas 
em cuja alma acampa, fremente, o principio das reivindi-
cações eternas. 

Independentes no meio de todos e de tudo, vamos 
juntar o rumor das nossas armas ao estrepito da sua 
marcha. 
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Somente neste momento, em que partimos á busca 
d'um recontro, mandamos uma palavra amiga de saudação 
aos nossos queridos companheiros de outrora, hoje espar-
sos pela terra portugueza e cujas armas de combate dei-
xaram, aqui em Coimbra, um logar para sempre vasio n i 
panóplia d^unia geração de rebeldes. 

A elles dizemos: 
Nós avançamos em columna cerrada. 
Republicanos, socialistas, anarchistas, de bem diver-

sas orientações e bem difterentes processos, estamos uni-
dos para o mesmo fim e todos damos,'na presente étape 
da evolução politica portugueza, uma parcella do nosso 
espirito para arder na mesma fogueira. 

Os nihilistas — divinos apostolos da Rússia mártyr — 
fazem entrar nas suas bombas substancias diversas, que 
são solidarias na mesma explosão. 

IVeste ponto, nós tal qual elles: e este jornal vae ser 
uma das nossas granadas. 

Onde estalará ella? 
Saber-se-ha. 

ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA. 



O partido republicano e as eleições 

Eslamos em plena quadra eleitoral. A opinião 
intelligenle e honesta do paiz, composta dos indivíduos 
que não vendem o voto nem compram consciências com 
o descaio de um frascario a regatear o pudor de uma mu-
lher formosa, assiste indifferenle ou enojada á comedia 
funambulesca, Ião bastas vezes repelida, do acto que em 
Portugal se adorna com o nome pomposo de — eleição 
geral dos representantes da nação — para encobrir as 
infamias de que qualquer governo de quadri lheiros cor-
ruptos, delegados de uma aucloridade sem prestigio e 
sem honra , costuma lançar mão para recrutar duas cen-
tenas de inconscientes servis e de traficantes sem es-
crúpulos, que estejam sempre dispostos a chancellar em 
S. Bento, com um automatismo subserviente, todas as im-
moralidades e todos os escandalos do poder executivo. 

A farça tem sido tantas vezes representada deante 
do publico que serve de espectador, que este, já cançado 
de palear, indignado, a audacia de prologonislas sarra-
façaes a esgotar-lhe a paciência com a exhibição mono-
tona das mesmas sortes, e de comparsas miseráveis, sem 
dinheiro e sem brio, sempre a saltar 110 corda bamba, 
não encontra s eque ra atiçar-lhe a cur ios idade ,—já que a 
farça não pode salisfazer-lhe o bom gosto, tão gastos 
estão os recursos dos art istas — a originalidade das 
proezas de um Saltamontes em folha. Os muitos que ap-
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parecem a reproduzir a peça não trazem habilidades no-
vas além das já conhecidas, razão porque o publico, 
farlo de os correr numa apupada tremenda, abandona 
d'esla feita, com o despreso e repugnancia que inspiram 
todas as coisas sujas, um espectáculo que o não diverte; 
mas não tem a lembrança ou a energia de acabar de 
uma vez com a ignóbil palhaçada, correndo a pontapés 
os histriões que o ludibriaram. 

Em lodos os paizes modernos, onde o exercício do 
poder governamental não é a remuneração das proezas 
de aventureiros indignos e o suffragio uma burla inde-
corosa, o aclo eleitoral é o acontecimento mais solemne, 
o facto mais capital da vida politica da nação ; é por elle 
que todo o individuo, não obstante a diversidade gradual 
das aptidões em cada um, adquire a consciência da sua 
solidariedade com lodos os membros do corpo nacional , 
e realisa o seu direito de ingerencia 110 desempenho da 
funeção própria do estado a que pertence, affirmando a 
sua qualidade de cidadão pela livre escolha dos manda-
larios que hão de formar o poder legislativo. 

Em Portugal, porém, mercê do lindo syslema que 
felizmente nos rege, o aclo eleitoral c parles preparató-
rias é ludo quanto lia dc mais torpe e deg radan te ; é 
um leilão abjecto onde meia dúzia d 'homens sem ver-
gonha, escudados no poder pessoal de um oulrp, irres-
ponsável e sagrado, põem em alinoeda, para sahir con-
sagrada das urnas a vicloria cios seus candidatos, — 
sucia de cretinos servis e de intrigantes venaes—todas as 
prendas com que podem comprar o voto dos miseráveis, 
quando não mandam desancar a lombada dos mais recal-
citrantes por qualquer Fer rabraz militar, ás ordens de 
um commissario escroc ou de um adminis trador de con-
celho bru tamontes . 

Mas deixemos isso, que é perder tempo mostrar os 
puslulas cancerosas que /corroem o nosso organismo 
politico. Desnecessário é descrever o que lodos os que 
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ainda estão immunes do contagio perfei tamente conhecem, 
e que a todos inspira uma invencível repulsão. O que 
importa é applicar-lhe com energia e presteza o ferro em 
braza cauterisanle, para eliminar os orgãos combalidos, 
salvar os que ainda não estejam de todo contaminados, 
e preservar da affecção invasora os orgãos sãos. D'oulra 
forma, alastrando rapidamente o mal na economia do 
corpo nacional, não restará dentro em pouco mais que 
um cadaver putrefacto, que as demais nações do mundo 
culto, a bem da conservação da sua vitalidade própria, 
terão de sepultar para sempre, com desprezo e asco, nas 
monlureiras da Historia. 

O que faz, n 'estas circumslancias, o partido repu-
blicano, que pre tende representar a única força consis-
tente, a inda não al l ingida pela peste desoladora, que 
ameaça subverter todas as energias da nação? 

O part ido republicano deliberou apenas... ir ás 
eleições. 

Muitos lêem acreditado, e eu n 'esse n u m e r o , — 
depois do i i de janeiro e da cadeia immensa de baixe-
zas, delapidações e immoralidades, praticadas e consen-
tidas por lodos os governos, que desde essa data memo-
rável se leem revezado successivamenle no poder — que 
o partido republicano, em face das suas promessas e 
conslanles ameaças, passaria a dar novo rumo á sua 
acção e, sem descurar a propaganda no campo dos prin-
cípios, lançar-se-hia em uma lucta intransigente e tita-
nica contra o regimen existente, emquanlo uma revolu-
ção salvadora, dest inada a marcar o inicio de uma nova 
era de rehabililação nacional, não derrocasse violenta-
mente a monarchia no abysmo a que a í leis i r refra-
gaveis da dynamicu social condemnam todas as institui* 
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ções que, collocadas em antagonismo com as necess idades 
e aspirações dos povos em que existem, põem todo o seu 
empenho em prolongar por todos os meios a sua du ra -
ção, além do momento hislorico que finalisa a sua mis-
são civilisadora, em manifesto detr imento do progresso 
das sociedades. 

O partido republicano poderia entrar lambem em 
uma pugna eleitoral. Não serei eu que desconheça as 
vantagens de uma lucta d'essa natureza, energica sem 
violências e prudente sem transigências; uma lucla emfim 
heróica mas correcta, em que radicalmente se excluíssem 
os processos aviltantes dos seus adversar ios ; o que seria 
largamente proveitoso sob o ponto de vista da revisão e 
ostentação de forças, do respeito imposto aos adversa-
rios, sem esquecer a utilidade immediala de levar ao 
corpo legislativo a lguns deputados de valor, sempre 
promptos a verberar as prepotências do poder e a gri-
tar alertai á approximação de qualquer offensa ao decoro 
publico, ou de um assalto á algibeira do contr ibuinte . 

Isto, porém, não deveria passar de um incidente 
transilorio na sua grande empresa demolidora. 

Resumir lodos os esforços em levar á camara popular 
os nomes prestigiosos <lo sr. Rodrigues de Frei tes e do 
sr . Eduardo d 'Abrcu, com todo o seu talento e austeri-
dade, e ficar estarrecido com as invectivas d 'esles dois 
republicanos illustres aos escandalos da ordem do dia e 
com as suas manifestações de compelencia scientífica é, 
francamente, limitar a muilo pouco as suas aspirações 
acluaes. E ' parar a meio do caminho, a contemplar, 
satisfeito de si, uma obra por acabar . 

Não faltam ao parlido republicano homens de cora-
gem incontestada e talento reconhecido, providos de 
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todos os dotes necessários para preparar e dirigir a 
grande transformação politica, que a situação angustiosa 
do paiz tão urgentemente reclama. Se esses homens 
toem sido systemalicamenle afastados da direcção e 
orientação das forças republicanas, a que, mais do que 
ninguém, leem direito pelos seus merecimentos pessoaes 
e pela longa folha de serviços prestados, por alguns 
ambiciosos parvenus e por intrigantes mesquinhos, que 
pretendem collocar-se em plano superior áquelle a que 
lhes dão jus o seu qualificativo de medíocres ou a sua 
calhegoria de mariolas, e querem occupar, dê por onde 
der, o primeiro grau da escala, quando devem ficar no 
nono ou decimo — se isso continuar a accenluar-se, for-
çoso é encetar uma vigorosa campanha tendente a aba-
ter esses figurões do pedestal de cera a que treparam, 
fazendo convergir sobre elle os raios de calor e luz ema-
nados do espirito daque i l e s que, assentes em terreno 
firme, não leem a recear a fragilidade da base. 

Coimbra, março de 1 8 9 4 . 

JOÃO DE FREITAS. 



U M A A N E C D O T A 

«Qui sait le plus de traits d'histoire, 
de bons mots, d'aneedotes curieuses, est 
le plus agréable dans la conversation.» 

HELVETIUS. 

• Quel aimable compagnon qu'un 
recueil d'anecdotes bien choisies!» 

CH. NODIER. 

Perguntava um philosopho a um lord: 
(Se vos quizer dizer quem foi o da pergunta, 
À coisa tem seus quês: talvez me não recorde, 

Que esta minha memoria nada ajunta! 

Swift t a l v e z . . . ) — «Um lord, n'este mundo, 
O que é que vem a ser?» — «Lord é quem não faz nada.» 
Responde-lhe do lord o espirito profundo, 

Com o ar de quem decifra uma charada. 

/ 

— «Mas, na Inglaterra, a machina trabalha: 
O cavallo trabalha: e, mesmo em santa paz, 

O homem torna-me a vida uma batalha. . . 

i ' • . 
Um lord pois, quem é? Palavra que me enforco, 

Se não c h e g o . . . Ah! um porco nada f a z . . . 
E' isso! adivinhei: — quem é que é lord é o porco!» 

i 
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P . S.: 

(Ha um porco mais porco dc que o lord, 
Que nada faz senão crear barriga: 

Agora quem elle é, bom é me não recorde ; 
E, se me recordar.. . talvez vol-o não diga!) 

CAHLOS DE LEMOS. 



O Centenario do Infante 

N'esla epocha de vergonhosa decadencia moral, em 
que o sentimenlo palriolico serve para mascarar as tra-
ficancias das consciências, que delurpam e ennegrecem 
os caracteres, a especulação politica empolgou uma data 
gloriosa da Historia, para sobre ella architectar a festa 
da exploração e do interesse. 

Oulr 'ora, os nomes dos Grandes Homens serviam 
para n'elles se beberem alentos e esperanças, aspirações 
e ideaes, para n'elles se retemperar 0 aço quebran tado 
dos espíritos, como na Edade Media iam ao tumulo de 
Virgilio, o poeta-.santo, os guerreiros, a retemperar o aço 
das snas armas. 

É que em volta dos heroes, syntheses grandiosas 
das aspirações mais altas, palpitava, fremente e en thu-
siasta, a alma dos povos; é que nas artérias de cada 
homem giravam ainda g lobulosdo sangue vivificante, que 
linha al imentado os cerebros geniaes. 

Mas hoje, ao volver os olhos para o passado glorioso 
da nossa historia, pa ra a edade heróica do nosso povo, 
— cyclo brilhantíssimo, que refulge como conslellação 
esplendida, fulgurante, de épicos vultos g r a n d i o s o s — , 
nós, os degenerados do sangue e da inlelligencia, da 
nobreza e do valor, senlimo-nos pequenos, Ião pequenos, 
como a sarça rasteira ao pé do cedro gigante; da floresla 
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opulenta, collossal, cxbuberante de seiva e de vigor, resta 
uma lande damninha feita de abetos e de cardos. A 
rapida evolução de cinco séculos, cinco instantes na vida 
das sociedades, t ransmudou o sangue generoso e rico 
dos heroes na serosidade incolor que alimenta hoje esta 
geração de pusillanimes. > 

Nem caracter, nem dignidade, nem b r i o . . . nem 
nervos, nem muscúlos, nem Sangue 1 

Em volta do nome aureolado do Infante D. Henri-
que, o vullo collossal que se destaca poderosamente de 
entre as individualidades heróicas da nossa edade d'oiro, 
levanta-se a celèuma dos nullos, disfarçados em thurife-
rarios de heroes. Não é um èlan palriolico e altivo, 
inlelligente e dominador, que leva os homens d 'hoje, 
vergonha e opprobio dos homens d'ho»item, a enjoar 
líymnos tr iumphaes á estatura gigantesca do Infan te ; não 
se presenlem vibrações na alma popular, emmudecida e 
quieta na estagnação dos sentimentos nobres ; nada de 
viril e de grande, de honesto e de são, impulsiona este 
movimento de apolheose, que é uma vergonhosa mentira. 

E somos nós, raça depauperada ê  mesquinha, que 
nos revolvemos no torvelinho do interesse egoisla, sem 
estimulo superior que nos alente, sem nobreza de ideal 
que nos congregue, como legião guerreira em volta d 'um 
labarum s a g r a d o , — somos-,nós que nos atrevemos hoje 
a conspurcar a memoria immaculada dos heroes com 
hossanas risíveis de inconscientes; somos nós, que sem 
pejo arremessamos aos vultos gigantescos d 'outras eras 
punhados da lama que nos encharca ; somos nós, que 
empenhámos, uma a uma, as pérolas do nosso collar de 
gloria, arrancado aos myslerios do mar tenebroso, assim 
como empenhámos, uma a uma, as pérolas intimas da 
nosba consciência, — somos nós, rachilicos do corpo e 
da alma, sem aspirações generosas nem elevação intjelle-
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clual, que fingimos comprehender a obra collossal e 
assombrosa dos heroicos avós que não m e r e c e m o s ! . . . 

Quantas vezes terão elles, os nossos heroes antigos, 
estremecido de raiva, no seu Panlheon immortal, ao 
verem a quanto desceram os netos d 'aquella raça de 
v a l e n t e s . . . e, agora, como elles hão de e s t r e m e c e r . . . 
de vergonha 1 

FEKNAO SILVESTRE 

\ 



E n'aquella noite tive eu um s o n h o . . . Visão talvez? 
Pesadello sei eu que elle foi : pesadello inexorável que 
me deixou prostrado, como se todas as iniquidades da 
terra me cahissem sobre o peito n 'uma saraivada de moles 
enormíssimas de chumbo. Sq visão foi, não sei; verdade 
seja que, por vezes, a alma do homem é como uma camara 
escura, onde se pholographa a Vida : e vem depois a ima-
ginação e f az macabrear os t í t e r e s . . . Fecham-se os olhos 
do corpo: abrem-se os olhos da a lma; corre um p a n n o : 
outro se l e v a n l a . . . 

E principia a comedia: por vezes t r a g e d i a . . . 
N'aquella noite tive eu um sonho: e o sonho que eu 

tive era ass im: 

• 

Vi um templo: memoria d 'uma batalha decisiva e 
d 'uma victoria inolvidável. 

N'esse templo um tumulo: e n 'esse tumulo esta 
l e g e n d a : — M o r t o no Tempo; vivo na Eternidade. 

E Astros, de redor, ajoelhados, queimavam em thu-
ribulos, como soes, o incenso que n'elles derramava, ás 
mãos cheias, uma figura como um resplendor de Deus : 
e essa figura era a Gloria. 
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A flor da Immorlal idade desabrochava-lhe á cabe-
cei ra : e as suas pétalas cobriam todo o tumulo, como um 
grande manto de purpura ruti lando. 

E uma sombra absoluta, como se todas as baixezas 
dos impotentes, e todos os vícios dos frívolos, e todas as 
infamias dos hypocritas, e todas as misérias dos prosti-
tuídos se amassassem n'um corpo só, uma grande sombra 
impenetrável apagou os Astros e desmaiou a Flor que eu 
vira a velar o somno d ' 0 que adormecera depois de ter 
t rabalhado. E do ventre d 'aquella sombra, roucas de 
vinho, Vozes cantavam, em musica de Te-Deum, a letra 
do De-pr o fundis.. . 

E os meus olhos, de acostumados áquella cerração, 
foram clareando as entranhas do Abysmo: e afinal pude-
ram v e r . . . 

— Antes elles nunca vissem 1 
O Templo estava convertido em Praça : um formi-

gueiro d 'esquelelos comprava e vendia com gestos de fací-
noras e pragas de regateiras. Um s á b b a t ? um pande-
monio? Peor do que i sso : — uma profanação. 

E n'aquella sarabanda infernal havia figuras conhe-
cidas ; e uma sombra maior disputando os farrapos de 
purpura que eram as pétalas da Flor. 

E ra a liquidação da Gloria: e essa gloria era a 
riqueza única d'um povo: ees se povo assistia indifferente, 
áquelle varrer de f e i r a . . . 

E , ao ouvir o nome d'esse povo, senti no coração 
como a dôr d'uma punhalada que m'o varasse de lado a 
lado: e acordei com a testa alagada em suor que era frio, 
como a neve que, desde todo o sempre, congelou na mon-
tanha mais próxima do céo ; e, caso exlranho, ard ia-me 
a cabeça, como se lodo o fogo do Inferno me chamme-
jasse, no cerebro, lume de Satanaz. E doia-me a face, 
como se m'a tivessem esbofeteado com um escarro, que 
eu não podesse lavar com sangue. 

Porque aquelle povo era o meu povo: e a minha 
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herança era um pedaço daquel la gloria, com que nego-
ciavam os impios: — gloria que era o meu único orgulho! 

E, por mais esforços que fiz para me esquecer 
d 'aquelle sonho, nunca mais, nem por um momento, 
aquelle sonho me esqueceu. 

As festas do Porto vieram-me tornar mais viva — e 
mais torturante também a l embrança—que não mor re : a 
mald i ta ! — d a q u e l l e sonho, que antes eu nunca adormecer 
pudesse, se linha de sonhal-o, adormecido, e antes eu 
nunca do somno acordasse, se tinha, desperto, de vel-o 
realisado. 

E ' que, em verdade, não se comprehende is to: — 
a Lama a fazer a apologia da Alma! 

Vá que um velho libertino não desflore uma virgem; 
mas babuja-a , que é peor. 

De prostitutas sei que ajoelham ante o ralabulo de 
Maria, primeiro que se deitem na cama das suas impu-
rezas : essas laes venderam o corpo; não a alma que lhes 
ficou virgem pela ignorancia a que nasceram condemna-
das, as míseras 1 

Mas j á Maria Egypciaca senlia a mão da Cons-
ciência impedil-a de entrar na Egreja , sem que a purifi-
cassem as lagrimas do arrependimento e as torturas da 
penitencia. 

Ora com esta sociedade que, n 'uma insolência de 
homens escapulidos de Rilhafolles, proclama que vae 
celebrar a gloria do Infante, quando o que vae é cons-
purcal-a com a lama do seu revoltanle egoismo, com a 
gangrena da sua vaidade estúpida, com a podridão da 
sua miséria irremediável — se nós estamos lodos conde-
mnados , t o d o s ! . . . — o r a com esta sociedade que faz da 
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eommmemoração d 'um bencmerito exploração de seus 
mesquinhos interessses, não sei de aclo de conlricção 
que ella gemesse ; traz antes na fronte a ignominia de 
aposlasias que não se perdoam! 

Que Simão traficasse com os milagres, era um aclo 
sacrílego; mas era-o menos : a sant idade dos milagres 
vem-lhe da sciencia que os o p e r a . . . Mas que se trafique 
com o patriotismo; mas que se ponha em jogo a consa-
gração d'um immortal ; mas que se illuda, macliiavelico, 
a simplicidade d'um povo, — aquella saneia simplicidade 
que o proprio João IIuss proclamava do meio da fogueira ; 
isto; tudo is lo: — não é como se se t ractasse de vender 
a alma da Pa t r ia? não é uma simonia mais revoltante 
a inda? não é, por ventura, a mais revoltante das simo-
n ias? 

E , todavia, islo faz-se! Es le sarcasmo permi t te-se! 
Reparem, que vale a pena ver : e fôra o caso para 

risos, se nos não custasse l a g r i m a s . . . 

Temos por marinha uns cangalhos podres : e cele-
bra-se a nossa mar inha ! 

A navegação serve só para despovoar as nossas 
terras: e celebra-se a arte de navegar! 

As nossas colonias são encargo para nós e proveito 
para outros : e celebram-se as nossas descobertas! 

Ao commercio tolbem-o os tr ibutos: e celebra-se o 
commercio! 

A' lavoira mala-a o desmazello dos governantes, 
de mãos dadas com ophiloxera, que, se bem que cruel, o 
não é lanlo como elles: e celebra-se a agr icul tura! 

Productos de industria não h a ; ha cavalheiros de 
indus t r ia : e celebra-se a indus t r i a ! 



Às nossas glorias passadas, em vez de serem um-
incentivo das energias presentes para futuras glorias, 
estagnaram toda a vida nacional : e celebram-se as nossas 
glorias! 

1 8 9 4 a celebrar 1 3 9 4 : — não parece isto um escar-
neo? Pois não é o Fim a anlithese do Principio, como o 
Principio é o a n a t h e m a do F i m ? 

F e s t a s ? ! . . . 
Festas , para quê? 
Que querem dizer estas festas? 
Es t a s festas o que s ã o ? 
Pois, onde tudo são tristezas e desalentos, quando 

tudo nos ameaça e tudo nos envergonha, pode lá haver 
logar e tempo para festas e risos e t r iumphos? 

Que porluguez ha ahi que possa ler um riso, 
ho je? 

Comprehende-se o riso de Tr iboute t : — era a vin-
gança; o de Voltaire: — era a ironia; o de R a b e l a i s : — 
era o cynismo; o de Democri lo: — era a indifferença; o 
de Guymplaine: — era a f a t a l i d a d e . . . 

Mas o riso d'essa gentalha que faz da gloria nacional 
uma pagodeira infamissima, mas esse riso, que signifi-
cação pôde lá l e r ? ! 

Riso eslupido. Mais : riso par r ic ida : — lembra o 
riso de C h a m . . . 

Só de uma coisa sei eu que esse riso revelia: — a 
idiotia. 

E ' pois, bem certo que as sociedades, maldi tas de 
Deus e dos homens, vestem, no pelourinho onde vão 
morrer, em vez do sambenilo que as viclimas da Inqui -
sição ennobreceram, o costume de palhaços, por lhes 
ficar mais á p r ó p r i a . . . 

E lembra-me o Porto uma barraca de f e i r a : e á 
porta o padre Patricio, de veneras ao peito, a locar uma 
campainha e a berrar , com voz de emprezar io: Vá, seus 
malandros! vamos a isto, que é uma p r e s s a ! 
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• 

Contavam, ha pouco, os jornaes qtie, em Paris , uma 
familia, comida de dividas, se suicidára por asphixia 
depois d 'um banquete em que figuraram baixellas que 
já lhe não pertenciam e para que se adornaram com jóias 
e gallas que punham pela derradeira v e z . . . 

Mas porque será que as festas do Porto me trazem 
á lembrança esta tragedia que teve ares de comed ia? 

A h l é que também nós nos empenhámos h o n l e m : 
hoje emborraehamo-nos: e . . . E á m a n h ã ? 

No festim de Balthazar escreveu o dedo de Deus 
o m a n e - l h e c e l - p h a r é s . . . 

Estarão á porta as hostes de C y r o ? . . . 

Coimbra 26 — 2 — 94. 

CARLOS DE LEMOS. 



A M A R É S O B E 

A noite vai subindo. Doze badaladas balem fune-
reamenle, pesadamente tristes, naquella velha torre, 
torre antiga, daspec lo monocal, desmantelada quasi, — 
em ruina prestes . 

A noite é côr de treva, noite p r o crime, — noite 
realenga. 

A almosphera é pesada, de chumbo, asphixianle 
sempre. Noite de marlyrio é e s l a . — 

A noite vae descendo. Eu venho, Coimbra abaixo, 
— em protesto os meus cabellos, revoltados sempre, 
ensanguentada a alma, — desalentado e Irisle. 

Donde venho e u ? Do prazer? Do gozo? De 
nada disso venho; venho do cavaco, — d 'uma palestra 
amiga aonde fui levar a Ideia, a qual lá morreu. Ahi fui 
levar o fogo, a melralha santa com que fulminar eu 
queria o Existente em ruinas. 

Essa ideia tão nobre, que Ião generosamente, es-
pontaneamente, brotado linha em meu espirito, vejo-a 
aqui ao meu lado em cinco tiras de papel, p 'ra onde, 
em horas de desespero, de raiva, de cólera, de dor, a 
linha t ransportado a minha penna de revollado. 

Era assim que eu queria que ella fosso mundo 
fora: vigorosa e forte, em tudo e por tudo sempre altiva 
e nobre . 

Ao Povo me dirigia, ao Povo fallava enlão, dizen-
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do-lhe o que pensava, o que sentia, o que queria que 
elle fizesse, o que ha muito deveria ler feito, — o que 
devíamos fazer todos nós. 

Dirigia-me ao Povo s i m ! Então faltava como um 
revoltado, como um desilludido, contra tudo e contra 
lodos. Escrevia com sangue. Conspirava com alma 
de revolucionário, gritava com a ardente esperança d 'um 
crenle sincero e bom. 

Queria acordar nas massas um quid d'allivez, al-
gum sentimento nobre e vingador, — queria injeclar- lhes 
sangue, sempre sangue, dar- lhes muito alento, muita vida. 

Queria despertar o Povo, ar rancal -o ao somno 
apalhico em que ha muito vive, — queria arrancal-o ao 
criminoso silencio em que vive ha tanto, talvez á morte. 

Tudo isto eu disse então n 'esse complot, no meio de 
rapazes amigos, cheios de talento e de vigor, cheios de 
esperança e de mocidade, e como eu, indomilos c ha 
muito apposlos, bem preparados , bem munidos p Y a hora 
da derrocada em prespecliva. 

E agora como então ao Povo me dirijo, e só p ' r '0 
Povo escrevo. 

Quizera agora escrever com fogo; não posso po rém: 
prohibe-m'o o cégo furor do penleado e esguio João Franco, 
prohibem-m'o lambem as patibulares fanfarronices dos 
corregedores, e além, acolá em baixo, jun to á egreja de 
Sanla Cruz, uivam sinistramente, s inistramente ululam 
os ferros d 'EI-Rei. Tudo isto é Irisle, ludo isto revolta; 
mas ludo isto é verdadeiro, tudo isto se passa aqui, em 
Portugal , nos fins d'um século a que chamam das luzes, 
mas a que eu mais propriamente deveria, deverei mesmo 
chamar o — Século dos ladrões. A minha ideia era boa, 
generosa, sanla ; mas em face do Existente, por via do 
Existente, e em face, melhor direi, d 'um despotismo 
atroz, eu tive que estrangular e,ssa Ideia tão repleta de 
hombridade, de civismo, de verdade, de just iça, d 'auda-
cia — emfim, de tudo quanto possuir pôde, de tudo 
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quanto possuir deve uma alma intransigente, digna, bus-
cando sempre, procurando sem cessar, sem hesitações, 
destruir tudo quanto é mau, exaltando sempre, levantan-
do de continuo, a todas as horas, em todos os momentos 
da vida, tudo quanto é bom, tudo quanto é grandioso e 
sublime. 

Fallei do Rei, que, amanhã, em comboio real, pas-
sará aqui com destino á ex-invicta cidade do Porto . Repi-
carão os sinos, estralejarão no ar os foguetes, e o povo de. 
lucto, acudirá em grande massa á Estação Velha, não a 
saudar o sr. Carlos S i m e ã o . ^ . O Fidelíssimo e Pançu-
dissimo monarcha de Portugal e dos Algarves; mas a 
invectivar n a s u a p h r a s e rude mas sentenciosa e justa lodo 
aquelle luxo oriental, mostrando-lhe a face cavada de 
r u g a s ; as cicatrizes da miséria, da dôr ; emfim, ludo 
quanto alleslar pode bem alto o soffrimento grande, 
enorme, profundo, que por toda a par le vai, que em 
toda a parte existe. ' 

E ' grande a miséria, soffre muito o Povo; mas o 
Bragança, Carlos Simeão, lá vae á borga do Henriquino, 
Fidelíssimo e Pançudissimo, nédio e luzidio, féro como 
um pêro, gosar muito, gosar a valer n 'esse Carnaval a 
que ainda leimam em chamar — homenagem á memoria 
do Infante. 

Até aqui chegamos, — a isto descemos! 
A especulação em ludo, com ludo e com lodos! 

Explora o Rei, exploram os ministros, explora o burguez 
ven t rudo! Tudo explora! 

Vende-se assim a honra d 'um Povo! Enlameia-se 
assim a memoria d 'um h o m e m ! Trafica-se assim com 
o esplendor d ' u m a N a ç ã o ! e a traficancia em toda a par te . 

Isto é vergonhoso, v e r g o n h o s í s s i m o ! . . . 
At tendamos; meditemos e deliberemos o quanto 

antes. A maré s o b e . . . 

Coimbra, 94. 
SÁ COUTO. 



Z ^ O j i l Z f í L I Q E I I t f 

Do sublime ao ridículo, nú e crú, como o sr. D. Pedro 
o gemeu n u m laborioso parto azul e branco — vae um 
passo apenas. 

Temos, porém, o sublime-ridiculo. . . ed ' ah i á i m m o r -
talidade vae uma distancia tal, que só as aguias do génio, 
como o Rosalino Candido, a alcançam no seu vôo largo. 

— Não sei onde classificar a manifestação feita a 
um heroe que viveu em tempos felizes, em epocha d'ho-
nestos, de bons, de crentes, de p j r t uguezes de lei — 
almas d'oiro e musculos de bronze que escreverem a his-
toria dos nossos grandes feitos com o aço brunido da sua 
espada e o sangue generoso das suas ar tér ias . 

Morreram marlyres ou he roes :—san tos s e m p r e ! 
Levaram para o tumulo o segredo da nossa honra 

e o orgulho da nossa r a ç a : — p o r isso a raça degenerou, 
e a honra deu em d r o g a ! 

Onde devo incluir as manifestações d ' h o j e ? 
No ridiculo, nú e crú e chato da trivialidade par-

voneza, ou no desequilíbrio ridiculo e mirabolante do 
Rosalino ? 

Não sei. Sei que o caso deveria passar á poster i-
dade registado alegremente n 'uma part i tura d 'Offenbach, 
lettra d 'Halevy. 
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Pena é, realmente, que o auctor da Gran-Duqueza 
não nascesse no Bolhão ou na rua dos Mercadôres! 

Pena é, realmenle, que a morle tenha enclausurado 
na Ireva do tumulo aquelle scintillante espirito de luz. 

Morreu: — morreu sem fazer .uns couplets para o 
sr . padre Patrício e ins t rumentar uma marcha para o des-
filar do cortejo 1 . . . 

E ' pena l Oífenbach devia ser o chronista d'es(a 
epocha, o Fernão Lopes de 1 8 9 4 . 

Causa-me dó, ao mesmo tempo que me indigna, 
este quadro ex t ranho: um presenle de vergonhas sau-
dando um passado de g l o r i a s . . . 

— E' o crepusculo, onde as nuvens se acaslellam, 
sombrias e ameaçadoras, a saudar a aurora banhada de 
Sol, vestida d a z u l , lantejoulada de clarões iriantes, sem 
mancha de nuvem, limpida, profunda, fulgurantíssima 1 

A festa d 'hoje é tão deslocada, como seria deslo-
cada no tempo d e D. Henrique a fesla 9 de julho. 

Queslão d 'homens — que são elles que fazem as 
epochas e transformam a historia n 'um poema ou n 'uma 
opera buffa. 

A homenagem d'esle fim de século ao heroe de Sa-
gres não lem critica. 

Não seria mais proveitoso, mais coherenle com a 
sociedade e com o meio em que nos atolamos que ape-
nas celebrassem o infante n 'uma marca de bolachas ou 
n 'um rotulo de cerveja? 

Não seria mais sincero que o enthusiasmo nos appa-
recesse transformado em appelile, e que a alma dos 
patriotas se manifestasse pelo es lomago? 

Lucrar-se-hia , ao menos, um bocadinho de ver-
dade em ludo i s l o . . « 

FKA-KIAVOLO. 



KM BIVAQUE 

Um grupo de estudantes do Porto vae realisar, em honra 
do Infante D. Henrique, uma sessão litteraria, de caracter 
exclusivamente patriotico. Os estudantes revolucionários de 
Coimbra, convidados a dar a sua adhesão, delegaram alguns 
dos seus membros para os representar. 

Estamos ao lado dos promotores d'essa festa, que uma 
das poucas manifestações será em que os oradores hão de 
pensar pela sua cabeça e fallar pela sua palavra. 

Nas outras quem pensa é o Samodâes e, em verdade, 
quem paira é o padre Patrício. 

O Raio está pois, n'este acto, com aquelles académicos 
do Porto. 

A mesma solidariedade nos une. 

• 

Chegou ao Porto uma tuna de estudantes salamantinos, 
que vem representar a juventude hespanhola nas festas ao 
Infante. 

Tendo hoje os revolucionários do Raio, perante as tres 
academias do paiz, um insubmisso papel de guerrilheiros, 
não cumprimentam os sympathicos visitantes sob o pallio das 
tradições académicas; mas cá de longe aos representantes da 
cavalheirosa Hespanha mandam as boas-vindas. 

Uma grande parte da Academia de Coimbra vae hoje 
á Batalha, em comboio especial, prestar homenagem, que é 
si mplesmente patriótica, perante o tumulo do Infante D. Hen-
rique. 
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E' despida de intuitos palacianos esta romagem. Parece 
até, em verdade, traduzir um nobre protesto contra as fes-
tarolas que ora se estio exhibindo no Porto. 

E porisso folgamos em poder dizer — embora o grupo re-
presentado por este jornal se ache, como collectividade, radi-
calmente separado da Academia, — que é correcto e louvável 
esse procedimento. 

• 

Sob um tempo algo carrancudo passou na Estação Velha 
el-rei nosso senhor. 

Lá foram os seus súbditos fieis, que na explosão do vivorio 
crystalisaram no Ayres de Campos e no Ferrão : o cerebro e 
o pulso das instituições n'esta preclara Coimbra. 

Somente se viu pela força do arremesso que o pulso do 
Ferrão parecia estar dentro do craneo do Ayres, e pela energia 
com que a massa era contida na forma que o cerebro do 
Ayres se exhibia no pulso do Ferrão. 

Notou-se que o sr. Carlos Lobo d'Avila, ia um pouco 
quebrado de forças: olho cançado, sorriso cançado, todo elle 
cançado, que, só de vel-o, cançava. 

Alguém nos informou de que o encantador fin de siècle 
ia d'esperanças... 

Deus lhe não dê no préstito a hora do bom successo, 
como, em certa procissão, á Papisa Joanna. . . 

* 

O contra-regra Ayres de Campos quasi fez cahir a comedia. 
Um descuido digno de forca, se a forca fosse para crimes 

de lesa-magestade. 
Pois não offendeu elle a Magestade das magestades, 

obrigando as ditas a esperar, cinco minutos, pelos vivorios do 
estylo ?! 

Republicanos houve que tiveram pena! 
Foi-lhe, porém, perdoado o crime, attendendo a que deu 

homem por si, incumbindo o ventriltfquo do filho de vivar o 
rei, como se fosse um povo inteiro. . . 

Vá que o filho despicou o pae: nem de tal pae parece 
filho o interessante menino ! 
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